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INTRODUÇÃO
A análise por modelos de regressão é amplamente utilizada no estudo de biossistemas (MANTAI et
al.  2016),  pois,  permite  estabelecer  relações  entre  as  variáveis  de  interesse  e  possibilita  a
realização de previsões (SCREMIN et al. 2017). Entre os modelos mais utilizados, as regressões
lineares possuem grande aplicação, relacionando o comportamento de uma variável dependente
com uma variável independente (HAIR et al. 2005).
Na região sul do Brasil, o cultivo da aveia branca vem ganhando espaço entre as culturas de
inverno  (MAROLLI  et  al.  2017).  Isto  se  deve  aos  seus  diferentes  propósitos,  destacando-se
principalmente pelo seu alto teor nutritivo (MANTAI et al. 2016). No entanto, durante seu cultivo
há a necessidade da aplicação de fungicidas, visto que a mesma é suscetível ao ataque de doenças
foliares (NERBASS JUNIOR et al. 2010). Entretanto, busca-se reduzir a utilização destes produtos
químicos a fim de garantir maior qualidade alimentar e de promover uma agricultura sustentável
(SILVA et al. 2015).
Neste contexto, a utilização de modelos de regressões lineares pode auxiliar na identificação de
cultivares de aveia mais eficientes a redução do uso de fungicida pela estimativa da taxa de
produtividade de grãos e área foliar necrosada em função do número de aplicações de fungicida.
Desta forma, o objetivo do trabalho é empregar a análise de regressão linear na estimativa da taxa
de produtividade e área foliar necrosada em diferentes cultivares de aveia para a identificação de
cultivares mais eficientes à redução da aplicação de fungicida em distintos anos agrícolas.
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METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural/DEAg/UNIJUÍ em
2016 e 2017. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com três repetições,
seguindo esquema fatorial 22 x 4, para as 22 cultivares de aveia branca recomendadas para
cultivo no Brasil (Tabela 1 e 2) e 4 condições de aplicação de fungicida. As condições de aplicação
do fungicida foram: sem aplicação, uma aplicação aos 60 Dias Após a Emergência (DAE), duas
aplicações (aos 60 e 75 DAE) e três aplicações (aos 60, 75 e 90 DAE). A avaliação da área foliar
necrosada ocorreu com a coleta de três folhas superiores de três plantas de cada parcela aos 105
DAE. As mesmas foram digitalizadas utilizando o leitor de área foliar e software WinDIAS. Para
obtenção da produtividade, foram coletadas as três linhas centrais de cada parcela ao final do
ciclo. Foram obtidas as médias de produtividade e área foliar necrosada referente a cada cultivar.
Foi realizada análise de variância para detecção dos efeitos de interação, e posterior análise de
médias,  classificando as cultivares em superior  (S)  e  inferior  (I).  O critério  utilizado para a
classificação das cultivares corresponde à média mais ou menos um desvio padrão. A taxa de
produtividade de grãos e área foliar necrosada, em função do número de aplicações de fungicida
foi através de regressão linear, da forma:

(1)

em que: Y é a variável dependente, x é a variável independente, ε é o erro aleatório, e  e  são
parâmetros a serem estimados. O parâmetro  é o coeficiente linear e  é o coeficiente angular,
representando o valor da taxa. As análises foram realizadas no software GENES.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Figura 1 no ano de 2016 foi observado valores reduzidos de temperatura ao longo do ciclo. A
precipitação apesar de reduzida evidenciou uma adequada distribuição. A média de produtividade
foi de 3854 kg , próxima à expectativa de produtividade desejada de 4000 kg , indicando
2016 como ano favorável (AF) ao cultivo da aveia. Em 2017 os valores de temperatura foram mais
elevados e  de forte  instabilidade de temperatura na fase vegetativa.  As  precipitações foram
expressivas na fase de enchimento de grãos. A média de produtividade foi de 1861 kg ,
indicando ano desfavorável (AD) ao cultivo de aveia.
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Na Tabela 1 de regressões lineares da produtividade de grãos e área foliar necrosada em 2016 é
observada superioridade de produtividade nas cultivares URS Altiva, URS Corona e IPR Afrodite,
porém, não mostrara os melhores desempenhos sobre a área foliar necrosada.
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Na Tabela 2 para o ano de 2017 as cultivares URS Corona, URS Guria, FAEM 007, FAEM 4
Carlasul e UPFPS Farroupilha mostraram desempenhos superiores. Entre estas, a cultivar URS
Corona apresentou desempenho superior pela menor área necrosada sem uso de fungicida. A
cultivar FAEM 4 Carlasul apresentou uma taxa de decremento inferior entre as cultivares citadas
e as demais apresentaram desempenho intermediário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise de regressão linear permite identificar cultivares de aveia de desempenho superior à
expressão  da  taxa  de  produtividade  e  área  foliar  necrosada.  Portanto,  dando  suporte  na
identificação de cultivares mais eficientes e estáveis à redução da aplicação de fungicida em
distintos  anos  agrícolas.  As  cultivares  URS  Corona,  IPR  Afrodite  mostram  os  melhores
desempenhos em ano favorável ao cultivo e as cultivares FAEM 4 Carlasul, UPFPS Farroupilha e
FAEM 007 em anos desfavoráveis ao cultivo. 
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